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Santa intensifica ações de 
conscientização sobre saúde mental  

Shopping RC recebe nova 
edição da Semana do Cinema 

Vereador cobra definição de local 
para catadores de recicláveis  

Uso diário de telas reduz ato de 
piscar e causa olho seco em jovens  

O Grupo Cine no Sho-
pping Rio Claro participa 
da Semana do Cinema até 
a próxima quarta-feira 
(16). A campanha ofere-
ce bilhetes a R$ 10 para 
exibições iniciadas até as 
17h e R$ 12 para sessões 
após este horário, além de 
descontos em combos de 
pipoca e refrigerante na 
bomboniere. A iniciativa 
nacional busca incentivar 
o acesso à arte e ao entre-
tenimento.  Página 6  

O vereador Sivaldo (PP) 
apresentou requerimento 
aprovado pela Câmara co-
brando da prefeitura a in-
dicação de um espaço para 
armazenamento temporário 
de materiais coletados por 
catadores em Santa Gertru-
des. O parlamentar questiona 
a administração sobre a exis-
tência de cadastro da catego-
ria, medidas de segurança do 
trabalho e a possibilidade de 
parcerias com cooperativas 
para fortalecer a reciclagem 
no município.  Página 4  

O uso excessivo de ce-
lulares e tablets por crianças 
e adolescentes tem reduzi-
do a frequência de piscar e 
provocado um aumento nos 
casos de olho seco. O alerta 
foi feito pela oftalmologista 
Ana Paula Silverio durante 
o 70º Congresso Brasileiro 
de Oftalmologia. A especia-
lista reforça a recomendação 
da Sociedade Brasileira de 
Pediatria de limitar o tempo 
de exposição às telas a, no 
máximo, duas horas diárias.  
Página 3 

Unidades Básicas e de Saúde da Família de Santa Gertrudes promovem durante todo o mês de setembro uma pro-
gramação especial focada na saúde mental e valorização da vida. As atividades incluem palestras, rodas de conversa, 
visitas comunitárias e uma caminhada no parque do Lago. A população também conta com atendimento gratuito e 
contínuo pelo Centro de Valorização da Vida (telefone 188).   Página 3  

Ingressos para exibições iniciadas até as 17 horas terão custo de R$ 10. Para sessões programadas 
após esse horário, o valor individual será de R$ 12

Vereador justi� ca que classe 
contribui para a limpeza urba-

na e preservação ambiental  

Olho seco: A condição é carac-
terizada pela falta de lubri� -
cação adequada na superfície 

ocular, decorrente de produção 
insu� ciente de lágrimas ou de 

sua evaporação excessiva  

Aniversariantes
da semana

Ana Flavia
Ferreira

Sabores 
da Alê

PÁGINA 5 PÁGINA 5PÁGINA 6

Coluna da Aninha traz 
os destaques sociais 

Telecom 
inaugura nova sede de 
atendimento no Centro 

de Santa Gertrudes  

A edição traz os detalhes da inauguração do 
HS Depósito de Bebidas no Jequitibás 3 e o su-
cesso do novo espaço do Jhows no Parque Flóri-
da, que agora tem capacidade para até 350 pes-
soas. A coluna destaca ainda as comemorações 
dos 25 anos do Cadastro Único na cidade, evento 
promovido pelas equipes de assistência social e 
saúde com prestação de serviços e atividades re-
creativas para as famílias.  Página 6

Atuando há 16 anos no município, a Telecom 
inaugura nesta terça-feira (15) seu novo espaço 
físico de atendimento localizado na Avenida 1, 
em frente à praça da Matriz. Além de manter o 
suporte para planos de internet via fibra óptica 
e aplicativo de TV, a empresa lança um canal 
de telemedicina com consultas virtuais 24 horas 
para trazer mais facilidade e comodidade aos 
clientes.  Página 4

Ricardo, Denner, Jacqueline, Tathiane, Giulia, Henrique, 
Heloisa e Marielle etiveram presentes na inauguração do 

HS Depósito de Bebidas
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Falar sobre saúde 
mental e prevenção do 
suicídio deixou de ser 
uma escolha — tornou-
-se uma urgência co-
letiva. Durante anos, a 
dor silenciosa de quem 
enfrentava o sofrimento 
psíquico foi empurrada 
para debaixo do tapete, 
encoberta por estigmas, 
preconceitos e pelo mito 
ultrapassado de que “fa-
lar sobre o assunto pode 
incentivar o ato”. O Se-
tembro Amarelo surge, 
ano após ano, exatamen-
te para desmistificar essa 
ideia e fincar uma certe-
za: o diálogo salva vidas.

Em um mundo hi-
perconectado, mas mui-
tas vezes profundamente 
solitário, o sofrimento 
emocional manifesta-se 
de formas sutis. O iso-
lamento, a perda do in-
teresse por atividades 
cotidianas, a exaustão 
constante e frases que 
soam como despedida 
não são “frescura” ou 
“busca por atenção”, 
mas sim pedidos de so-
corro que exigem nossa 
empatia e atenção ativa. 
A prevenção do suicídio 
não é uma tarefa exclusi-
va de médicos, psicólo-
gos e psiquiatras; ela co-
meça na escuta atenta do 
amigo, no acolhimento 
familiar sem julgamen-

tos e na criação de am-
bientes de trabalho mais 
humanos.

Contudo, a conscien-
tização não pode se limi-
tar a vestir uma fita ama-
rela no peito durante 30 
dias. O Setembro Ama-
relo deve servir como 
um catalisador para co-
branças reais e duradou-
ras. Precisamos de políti-
cas públicas eficazes que 
ampliem o acesso à rede 
de atenção psicossocial, 
garantindo atendimento 
de saúde mental gratuito 
e de qualidade a quem 
necessita. A saúde do da 
mente deve ter o mesmo 
peso e cuidado dedica-
dos à saúde do corpo.

Preservar a vida é 
um compromisso diário 
e comunitário. Apren-
der a ouvir sem julgar, 
validar a dor do outro e 
divulgar canais de aju-
da - como o Centro de 
Valorização da Vida 
(CVV), que atende gra-
tuitamente pelo número 
188 - são atitudes ao al-
cance de todos nós.

Que o amarelo des-
te mês ilumine as con-
versas que costumamos 
evitar ao longo de todo 
o ano. Quebrar o tabu 
é o primeiro passo para 
garantir que ninguém 
precise atravessar a sua 
escuridão sozinho.

I.A.: nivelando e aprisionando!
Nos EUA e aqui es-

tão sendo implementadas 
restrições à IA nas esco-
las, a propósito do receio 
do impacto para a apren-
dizagem com o uso na 
fase de desenvolvimen-
to. Pesquisas mostraram 
que um grupo de crianças 
usou IA e outro não para 
temas de matemática. Os 
que usaram apresenta-
ram desempenho inferior 
quando o acesso à IA foi 
removido. Estudo do MIT 
investigou o que acontece 
no cérebro quando se es-
creve com a ajuda da IA, 
indicando diferenças na 
conectividade cerebral 
entre quem escrevia sem 
– e com – ferramentas. 
Quem usou IA apresen-
tou menor conectividade 
e demonstrou maior difi-
culdade de lembrar o que 
escreveu.

Dos estudantes à Ad-
vocacia, também se vê o 
fenômeno da “baixa co-
nectividade”: nunca se 
viu tantas petições e con-
tratos tão padronizados 
- até bem feitos  - via IA 
por Advogados com pou-
ca afinidade com o verná-
culo e o próprio Direito. 

Dados do Relatório 
sobre o impacto da IA 
no Direito/26 informam 
que ela tornou-se ferra-
menta rotineira. 76% dos 
profissionais utilizam nas 
petições; 59%, em pes-
quisas; 58%, na redação 
de; e 56% na análise e re-
visão de contratos, ativi-
dades com impacto sobre 
direitos, patrimônio e. O 
levantamento apontou 
que 55% desses profis-
sionais nunca passaram 
por qualquer capacitação. 
Isso preocupa: há estudos 
que indicam taxa de erro 
superior a 17% em revi-
sões jurídicas feitas sem 
supervisão humana. 

Ao automatizar par-
te do trabalho repetitivo, 
a IA libera os melhores 
profissionais para faze-
rem o que realmente os 
diferencia, como pensar 
e decidir melhor, enxer-
gar detalhes que escapam 

aos outros e produzir jul-
gamentos de melhor qua-
lidade. 

O Advogado mediano 
vai utilizar a IA para entre-
gar o aceitável e limitado, 
mas o excelente vai usá-
-la para chegar rápido ao 
ponto de partida e, então, 
acrescentar seu conheci-
mento aprofundado sobre 
o assunto, transitando me-
lhor nas rotinas forenses e 
na condução de reuniões 
e inter-relações profissio-
nais. Fácil distinguir quem 
apenas organiza boas fra-
ses de quem entende do 
problema.

A IA pode contribuir 
na solução de problemas 
lógicos, mas pode falhar 
quando se trata de situa-
ções humanas, cuja defi-
nição inclui subjetivida-
des. Quando não há pura 
lógica na questão tratada, 
torna-se temerário aceitar 
sem análise humana o que 
a IA propõe. Quanto mais 
uma questão puder ser es-
tritamente formalizada, 
melhor a IA. Quanto mais 

depender de conhecimento 
implícito, contexto e julga-
mento, mais arriscado será 
usá-la sem critério.

Premissas na Advoca-
cia são inegociáveis: se o 
profissional quiser conti-
nuar na linha da ética e da 
prerrogativa constitucional 
de assegurar proteção às 
liberdades e ao patrimô-
nio de seus clientes, a su-
pervisão humana e o es-
tudo constante continuam 
obrigatórios. Da produção 
do rascunho via IA até o 
produto final, o Advoga-
do passa a direcionar mais 
energia para argumentação 
e tomada de decisões, re-
duzindo apenas o peso de 
tarefas repetitivas e opera-
cionais de antes. 

O mais temerário é re-
fletir sobre “O Paradoxo 
da Dependência de IA”, 
escrito por Gilberto Sar-
fati, da FGV: quanto cus-
tará a inteligência artificial 
depois que já não conse-
guirmos trabalhar sem ela? 
Cada pergunta respondi-
da pela IA custa dinheiro, 

mas plataformas gratui-
tas não cobram nada por 
elas. As empresas sub-
sidiam hoje e viciam os 
profissionais que usam 
a IA porque apostam no 
depois. O problema não 
é quanto custa entrar hoje 
na IA; é quanto custará 
sair dela. Quando todos 
estiverem num nível de 
conectividade medíocre, 
terão que pagar o quer for 
para continuar usando a 
IA num contexto vicioso 
que poucos observam en-
quanto só visam lucro e 
facilidade.

Willian Nagib Filho é 
advogado

EDITORIALDROPS
Por Carlinhos Mondini 

– Zé

No mundo sempre exis-
tirão pessoas que vão te 
amar pelo que você é. Ou-
tros vão te odiar pelo mes-
mo motivo. Quem ama não 
vê defeitos. Quem odeia 
não vê qualidades. Quem 
é AMIGO vê as duas coi-
sas. (Autor: Celso Portiolli, 
apresentador de programa 
da TV SBT. Nascido em 01 
de junho de 1967, em Ma-
ringá (PR). Foi eleito vere-
ador em Ponta Pora (MT) 
em 1992. Cônjuge: Suza-
na Marchi Portiolli, desde 
1992 d.C.

13510-025
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Quando o supremo precisa 
olhar para os próprios limites

Santa Gertrudes intensifi ca 
ações de saúde mental

A atual crise no Su-
premo Tribunal Federal, 
agravada pelos desdobra-
mentos do caso Banco 
Master e pelo embate entre 
os ministros Alexandre de 
Moraes e André Mendon-
ça, ultrapassa os limites 
de uma divergência entre 
integrantes da Corte. Ela 
coloca em discussão uma 
questão essencial para a de-
mocracia brasileira: quais 
são os limites do poder de 
um ministro do Supremo?

O caso ganhou novas 
dimensões com a divulga-
ção de mensagens trocadas 
entre o banqueiro Daniel 
Vorcaro, ex-controlador 
do Banco Master, e Ale-
xandre de Moraes, além de 
documentos relacionados 
a contratos entre o banco 
e o escritório de advocacia 
de Viviane Barci de Mora-
es, esposa do ministro. Os 
fatos levantam questiona-
mentos legítimos, embora 
seja fundamental destacar 
que mensagens e contratos, 
isoladamente, não compro-
vam a prática de qualquer 
crime.

André Mendonça, re-
lator do inquérito no STF, 
passou a conduzir uma 
investigação de grande re-
percussão política e eco-
nômica. A crise se intensi-
ficou quando documentos 
relacionados a Moraes 
foram retirados do sigilo. 
Posteriormente, Moraes 
pediu investigação sobre 
a atuação de Mendonça, 
enquanto o colega deter-

minou medidas contra o 
diretor-geral da Polícia Fe-
deral.

Divergências entre 
ministros são naturais. O 
que causa preocupação é a 
dimensão do poder indivi-
dual envolvido. Um único 
ministro pode determinar 
prisões, suspender atos, 
interferir em investigações 
e produzir decisões com 
efeitos nacionais.

É nesse ponto que o 
debate sobre ativismo judi-
cial precisa ser enfrentado 
sem paixões partidárias.

O Supremo tem papel 
indispensável na proteção 
da Constituição e dos di-
reitos fundamentais. Entre-
tanto, guardar a Constitui-
ção não significa substituir 
permanentemente o Con-
gresso ou o Executivo em 
suas atribuições. Quando 
decisões judiciais passam 
a ocupar espaços que de-
veriam pertencer aos re-
presentantes eleitos, surge 
uma questão legítima sobre 
os limites dessa atuação.

Não se trata de enfra-
quecer o Supremo. Trata-
-se de fortalecê-lo.

Uma democracia sau-
dável precisa de institui-
ções fortes, mas também 
de instituições submetidas 
a controles. Quanto maior 
o poder, maior deve ser a 
transparência. Regras mais 
claras para impedimento e 
suspeição, maior colegia-
lidade e limites objetivos 
para decisões monocráti-
cas não deveriam ser vistos 

como ataques ao Judici-
ário, mas como mecanis-
mos de proteção à própria 
Corte.

O caso Banco Mas-
ter precisa ser esclarecido 
com independência e res-
peito ao devido processo. 
Se houver irregularidades, 
que sejam apuradas. Se 
não houver, que isso tam-
bém seja demonstrado de 
maneira transparente.

No fim, a questão não 
deveria ser saber quem 
vencerá o embate entre 
Moraes e Mendonça. A 
pergunta mais importante 
é outra: o sistema brasileiro 
permite que qualquer mi-
nistro, independentemente 
de quem ocupe a cadeira, 
concentre poder demais?

Fazer essa pergunta 
não é atacar a democracia. 
É justamente praticá-la.

Porque instituições 
verdadeiramente fortes não 
são aquelas cujos integran-
tes estão acima de ques-
tionamentos. São aquelas 
capazes de demonstrar que 
ninguém está acima das 
regras, nem mesmo quem 
tem o poder de interpretá-
-las.

Tiago Zaia é advogado

Durante o mês de se-
tembro, as Unidades de 
Saúde da Família e Uni-
dades Básicas de Saúde 
(UBS) de Santa Gertrudes 
promovem uma série de 
atividades focadas no cui-
dado com a saúde mental e 
na valorização da vida. As 
ações abrangem palestras, 
rodas de conversa, orien-
tações na rede municipal 
e atividades físicas ao ar 
livre.

Ao longo de todo o 
período, o PSF do Bom 
Sucesso realiza visitas co-
munitárias com equipes 
multiprofissionais forma-
das por agentes comunitá-
rios de saúde, técnicos de 
enfermagem e psicólogas. 
O espaço também conta 

com momentos de escuta 
individual, rodas de con-
versa, orientações em sa-
las de espera e distribuição 
de materiais informativos.

Na UBS Margari-
da Polak Lara, no dia 15 
de setembro, às 13 ho-
ras, ocorre uma roda de 
conversa conduzida pela 
enfermeira Bruna e pelo 
psicólogo Jean. Posterior-
mente, no dia 25 de setem-
bro, às 10 horas, a unidade 
organiza uma caminhada 
no parque do Lago volta-
da ao estímulo à prática 
de exercícios físicos e ao 
bem-estar integral.

No dia 16 de setembro, 
às 9 horas, a UBS Dal-
va Timoni debate o tema 
“Para além de Setembro 

— sofrimento, cuidado 
e território”, em painel 
ministrado pelas psicólo-
gas Rosa Bastos e Joyce 
Chaves. Já na UBS João 
Buschinelli, no dia 23 de 
setembro, às 8 horas, a 
psicóloga Deborah Fink 
aborda o tópico “Os im-
pactos do autocuidado na 
saúde mental”.

A gestão da saúde 
municipal informa que 
outras ações contínuas de 
orientação e acolhimento 
ocorrem nas demais uni-
dades do município. Para 
apoio emocional imedia-
to e atendimento gratuito 
durante 24 horas, a po-
pulação dispõe do Centro 
de Valorização da Vida 
(CVV) pelo telefone 188.

O uso excessivo de celu-
lares e tablets entre crianças 
e adolescentes pode reduzir 
a frequência de um hábito 
simples e involuntário, o de 
piscar, levando a casos popu-
larmente conhecidos como 
olho seco, cada vez mais 
frequentes em consultório 
de oftalmologia pediátrica. 
A informação é da Agência 
Brasil.

A condição é caracteri-
zada pela falta de lubrifica-

ção adequada na superfície 
ocular, decorrente de produ-
ção insuficiente de lágrimas 
ou de sua evaporação exces-
siva. Os sintomas incluem 
sensação de areia nos olhos, 
ardência, coceira, vermelhi-
dão e visão embaçada. 

A oftalmologista Ana 
Paula Silverio explica que, 
ao permanecermos muitas 
vezes por horas na frente do 
celular ou do tablet, telas po-
sicionadas muito próximas 

ao rosto e aos olhos, a fre-
quência do piscar diminui, 
levando à evaporação das 
lágrimas e à sensação de se-
cura ocular. 

“As mães trazem a crian-
ça ou o adolescente com essa 
queixa, que começou a piscar 
mais, além de uma sensação 
de desconforto”, explicou, ao 
participar de debate durante o 
70º Congresso Brasileiro de 
Oftalmologia (CBO 2026), 
que está sendo realizado em 

Salvador até o próximo sába-
do (12).

Para Ana Paula, o risco 
é ainda maior entre adoles-
centes, que passam boa parte 
do tempo de tela em frente 
a celulares, a menor das te-
las e a que mais tem poten-
cial para prejudicar a visão. 
Outro agravante: o uso do 
celular, entre adolescentes, 
geralmente ocorre dentro do 
quarto, com pouca ou nenhu-
ma iluminação. 

“Os adolescentes passam 
muito mais tempo no celular. 
Nas escolas, eles já fazem a 
maior parte dos estudos no 
tablet ou no computador. 
Voltam para casa e usam o 
celular no horário recreativo. 
A gente ainda vê os peque-
nos brincando, mas com os 
adolescentes é mais difícil. 
Os pais já chegam falando: 
‘Doutora, fala pra ele que 
não pode usar o celular as-
sim’”, contou.

“A gente vive essa era. 
Só se a gente mandar uma 
criança ou adolescente pra 
Marte, pra que ele não tenha 
contato com o celular. Mas 
temos sim que tentar dimi-
nuir o tempo de uso”, refor-
çou a oftalmologista, citando 
o número máximo de duas 
horas diárias de telas, confor-
me recomendado pela Socie-
dade Brasileira de Pediatria 
para crianças acima de 6 
anos e para adolescentes.

Olho seco: uso excessivo de telas reduz ato de piscar
Alerta sobre crianças e adolescentes foi feito por oftalmologista durante congresso em Salvador

Unidades de saúde promovem palestras, rodas de conversa e 
caminhada; atividades acontecem ao longo do mês

Torres de energia desativa-
das é alvo de parlamentar

O vereador Marcos do 
Gás (PL) solicitou a prefei-
tura a retirada de duas torres 
metálicas de transmissão 
de energia desativadas. As 
estruturas estão localizadas 
na Rua Santa Gertrudes, no 
trecho compreendido entre 
as avenidas Rêmolo Tonon 
e São José. 

“A finalidade é atender 
demanda apresentada por 
moradores das imediações 
e demais munícipes que 
frequentemente transitam 
pelo local, os quais relata-
ram preocupação quanto à 
permanência dessas estru-
turas metálicas, atualmente 
sem utilização aparente”, 
explica o vereador.

A proposta sugere que 
a administração municipal 

entre em contato com os 
responsáveis pelo Depar-
tamento Nacional de In-
fraestrutura de Transpor-
tes (DNIT) para realizar 
uma avaliação técnica do 
local. A partir desse lau-
do, a intenção é viabilizar 
o desmonte das estruturas, 
seguindo os procedimentos 
administrativos e as nor-
mas legais vigentes.

A solicitação funda-
menta-se em demandas 
apresentadas por morado-
res do entorno e pedestres 
que circulam pela região, 
os quais demonstraram 
preocupação com a per-
manência das torres sem 
uso aparente. Conforme a 
justificativa apresentada 
no documento parlamen-

tar, a medida visa elimi-
nar elementos sem função 
operacional, melhorar a 
estética urbana, facilitar a 
manutenção do trecho e 
abrir espaço para futuras 
intervenções públicas de 
valorização da área.

Especialistas e dados 
do setor elétrico apontam 
que estruturas metálicas 
desativadas e sem manu-
tenção regular podem apre-
sentar riscos de desgaste e 
degradação ao longo do 
tempo. Nesses cenários, a 
responsabilidade legal pelo 
desmonte, transporte e 
destinação ambientalmen-
te adequada dos materiais 
cabe à empresa concessio-
nária ou à proprietária da 
linha de transmissão.

Vereador Marcos do Gás cobra retirada de duas torres metálicas 
de transmissão de energia desativadas na Rua Santa Gertrudes 



SANTA GERTRUDES, SEXTA-FEIRA 11 DE SETEMBRO DE 2026   |   ANO 18    |    EDIÇÃO 945

Telecom inaugura novo espaço físico de atendimento

Vereador cobra local para catadores de recicláveis

BRK realiza feirão de renegociação de dívidas

A empresa de telecomuni-
cações Telecom inaugura nesta 
terça-feira (15) a nova sede de 
seu espaço físico de atendi-
mento em Santa Gertrudes. O 
evento de inauguração ocorre 
das 8h30 às 18 horas e conta 
com uma estrutura de recep-
ção para o público, com tenda 
e distribuição de pipoca e al-
godão doce. A nova sede fica 
localizada na Avenida 1, em 
frente a praça da Matriz. 

Presente no município 
desde 2010, quando iniciou 
as atividades com sinal via 
rádio antes de migrar para a 
fibra óptica, a empresa conta 
atualmente com 64 colabora-
dores focados na manutenção 
da infraestrutura e no suporte 
técnico.

De acordo com o diretor 
da Telecom, Márcio Durães, 
a busca por um local bem lo-
calizado levou tempo até a de-
finição da área. “No final de 
2025 conseguimos o imóvel no 
ponto ideal que atende todas 

as expectativas. Adquirimos, 
fizemos o projeto e iniciamos 
as obras em março desse ano, 
foram seis meses para ser con-
cluído”, relata o executivo.

Sobre a motivação para 
o novo investimento, o dire-
tor ressalta a importância da 
presença física para parte dos 
consumidores. “Por mais que 
a tecnologia tenha facilitado a 
vida de todos nós, onde resol-
vemos muitas tarefas online, 
é fato que ainda há pessoas 
que sentem mais confiança em 
estar presencialmente no lo-
cal. Foi justamente para esses 
clientes que acabamos de cons-
truir um espaço novo, moderno 
e confortável”, explica.

A cartela de serviços da 
Telecom em Santa Gertrudes 
inclui internet por fibra ópti-
ca com planos populares e de 
alta velocidade, sinal Wi-Fi e 
aplicativo de TV com mais de 
100 canais. A empresa também 
passa a oferecer um novo servi-
ço de telemedicina, que permi-

te consultas virtuais 24 horas 
por dia e emissão de receitas 
médicas por celular, computa-
dor ou tablet. “Imagine, uma 
pessoa que precise de atendi-
mento médico não precisa sair 
do conforto do lar e se deslocar 
até o hospital. Basta acessar o 
aplicativo, logar e ser atendido 
pelo médico”, destaca Durães. 
Ao avaliar a atuação no merca-
do local, a diretoria aponta que 
o foco do modelo de negócio 
está na estabilidade do sinal e 
na assistência técnica diária. 
“O cliente não procura apenas 
uma internet rápida, ele procu-
ra uma internet que funcione 
bem sempre que precisar dela. 
Nosso grande diferencial é 
justamente entregar uma com-
binação de qualidade, estabili-
dade e atendimento próximo 7 
dias por semana. Mais do que 
vender megas, nós queremos 
entregar tranquilidade, con-
fiança e uma experiência de in-
ternet que faça diferença no dia 
a dia”, conclui o diretor.

O vereador Sivaldo (PP) 
apresentou uma cobrança ao Po-
der Executivo para a definição 
de um local adequado destinado 
ao armazenamento temporário 
de materiais coletados por cata-
dores de recicláveis no municí-
pio. O pedido formal consta no 
Requerimento nº 105/2026, de 
autoria do parlamentar, que foi 
aprovado pela Câmara.

No documento, o vereador 
aponta que a falta de uma infra-
estrutura para a guarda dos itens 
reutilizáveis dificulta a rotina da 

categoria, que utiliza a atividade 
como fonte principal ou com-
plementar de renda familiar. A 
justificativa destaca também a 
contribuição da classe para a 
limpeza urbana e para a preser-
vação ambiental.

Por meio do requerimento, 
o parlamentar encaminhou uma 
série de questionamentos à pre-
feitura para verificar se o muni-
cípio dispõe de áreas públicas 
adequadas para uso temporário 
até a destinação de um espaço 
definitivo. Além disso, a solici-

tação indaga se a administração 
possui um cadastro atualizado 
do número de catadores em ati-
vidade na cidade, quais medidas 
são adotadas para garantir con-
dições de trabalho seguras e se 
há planos para firmar parcerias 
com cooperativas, empresas ou 
entidades do setor.

“Diante da importância so-
cial, econômica e ambiental da 
reciclagem, é fundamental bus-
car uma solução que permita aos 
catadores trabalhar de maneira 
regular, organizada e segura, 

sem causar prejuízos à popula-
ção e ao meio ambiente”, aponta 
Sivaldo.

O pedido fundamenta-se 
nos benefícios da destinação 
correta dos resíduos sólidos, res-
saltando que o armazenamento 
apropriado evita a contaminação 
e a perda de valor comercial dos 
materiais. O parlamentar ponde-
ra ainda que o fortalecimento da 
reciclagem reduz o volume de 
lixo descartado em aterros sani-
tários e diminui o impacto am-
biental do consumo na região.

Empresa que opera há 16 anos no município investe na expansão da infraestrutura local, diversifica 
serviços com canal de telemedicina e reforça suporte presencial aos clientes

Sivaldo cobra da prefeitura definição de área para apoio aos catadores, cadastro da categoria e parcerias 
com cooperativas

Iniciativa segue até 22 de setembro e oferece opções de pagamento à vista com desconto e parcelamentos em até 36 vezes em canais físicos e digitais

4

Inauguração da nova sede acontece nesta terça-feira (15) e vai das 
8h30 às 18 horas

Vereador justi� ca que classe 
contribui para a limpeza urba-

na e preservação ambiental

NOTAS DE FALECIMENTO

MAURO APARECIDO 
DE ALCANTARA (Mau-
rinho), 71 anos, faleceu 
no dia 06 de Setembro 
e seu corpo foi sepulta-
do o Cemitério Memorial 
Cidade Jardim em Rio 
Claro. 

MARIA SOARES DE 
OLIVEIRA, 81 anos, fa-
leceu no dia 07 de Se-
tembro e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério 
São Joaquim em Santa 
Gertrudes. 

ZILDIO SCOTTON 
(Deto), 92 anos, faleceu 
no dia 07 de Setembro 
e seu corpo foi sepulta-
do o Cemitério Memorial 
Cidade Jardim em Rio 
Claro.

JOSE RODRIGUES DE 
OLIVEIRA, 55 anos, fa-
leceu no dia 07 de Se-
tembro e seu corpo foi 
sepultado o Cemitério 
Memorial Cidade Jardim 
em Rio Claro.

NILZA CIERI VIANNA, 
92 anos, faleceu no dia 
08 de Setembro e seu 
corpo foi cremado no 
Crematório Memorial 
Cidade Jardim em Rio 
Claro. 

NAYANE APARECIDA 
GOMES DE OLIVEIRA 
(Ane), 38 anos, faleceu 
no dia 09 de Setembro 
e seu corpo foi sepulta-
do o Cemitério Memorial 
Cidade Jardim em Rio 
Claro.

A BRK, concessioná-
ria responsável pelos ser-
viços de água e esgoto em 
Santa Gertrudes, realiza 
até o dia 22 de setembro o 
Feirão Quinzena do Clien-
te. A iniciativa é voltada 

para a regularização de dé-
bitos pendentes e oferece 
condições de negociação 
que incluem descontos de 
até 75% para pagamentos à 
vista, além de modalidades 
de parcelamento.

A campanha contem-
pla opções diferenciadas 
a depender do canal esco-
lhido pelo consumidor. Na 
loja de atendimento físi-
co da empresa, os débitos 
podem ser parcelados em 

até 36 vezes. Já para quem 
optar pelo pagamento via 
cartão de crédito, o par-
celamento pode ser feito 
em até 21 vezes por meio 
da agência virtual Minha 
BRK ou através das pla-

taformas parceiras Serasa 
Limpa Nome e Flexpag.

Segundo o coordena-
dor comercial da conces-
sionária, Wilson Felicia-
no, a ação busca facilitar 
a quitação das dívidas para 

evitar a suspensão dos ser-
viços e mitigar transtornos 
financeiros para a popu-
lação local, adaptando as 
formas de pagamento à 
capacidade financeira de 
cada cliente.
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SABORES
DA ALÊ

BY ALESSANDRA ARTHUR

ROCAMBOLE DE CARNE MOÍDA

Grupos de alimentos que ajudam a melhorar a qualidade da pele

Ana Flavia 
Ferreira Tamiazo
Proprietária da Única- Clínica 
estética em Santa Gertrudes, 
especialista em técnicas faciais 
e depilação a laser.

Para maiores informações:
19 99962-0244
       @unicasantagertrudes

A alimentação exerce 
um papel importante na saú-
de e na aparência da pele. 
Embora nenhum alimento 
seja capaz de transformar 
a pele sozinho, uma dieta 
equilibrada, rica em vitami-
nas, minerais, antioxidantes, 
proteínas e boas fontes de 
gordura pode contribuir para 
uma pele mais saudável, hi-
dratada, firme e protegida 
contra os danos causados 
pelos radicais livres.

As frutas são grandes 
aliadas nesse processo, prin-
cipalmente aquelas ricas em 
vitamina C, como laran-

ja, acerola, kiwi, morango, 
goiaba e limão. A vitamina 
C participa da produção de 
colágeno, proteína essencial 
para a firmeza e sustenta-
ção da pele, além de possuir 
ação antioxidante. Frutas 
vermelhas, como morango, 
amora e mirtilo, também 
fornecem compostos an-
tioxidantes que ajudam a 
proteger as células contra o 
estresse oxidativo. Os vege-
tais também merecem des-
taque. Cenoura, abóbora, 
batata-doce e folhas verde-
-escuras são fontes de caro-
tenoides, enquanto alimen-
tos como brócolis, couve 
e espinafre fornecem dife-
rentes vitaminas e minerais 
importantes para o funcio-
namento adequado do or-
ganismo e para a manuten-
ção da pele. As proteínas 
também são fundamentais, 

pois fornecem aminoácidos 
utilizados na formação de 
colágeno e outras estrutu-
ras da pele. Ovos, peixes, 
frango, carnes magras, fei-
jão, lentilha e grão-de-bico 
podem fazer parte de uma 
alimentação equilibrada. Já 
peixes como sardinha e sal-
mão são fontes de ômega-3, 
uma gordura que participa 
da manutenção da barreira 
cutânea.

Oleaginosas e sementes, 
como castanhas, amêndoas, 
chia e linhaça, fornecem 
gorduras boas, vitamina E 
e outros nutrientes antioxi-
dantes. Além disso, a hidra-
tação é indispensável: beber 
água ao longo do dia ajuda 
o organismo a manter suas 
funções e contribui para a 
aparência saudável da pele.

Por outro lado, o con-
sumo frequente e excessivo 

Ingredientes
(8 porções)

1 kg de carne moída 
de primeira

1 pacote de creme de 
cebola

Para o recheio
Queijo e presunto

Modo de preparo
Tempere a carne 

com a sopa de cebola, se 
precisar acrescente um 
pouco mais de sal, vai 

do gosto de cada um.
Abra a massa em 

cima de um papel filme 
ou plástico, distribua o 
queijo e o presunto.

Enrole como um 
rocambole.

Depois coloque em 
uma forma untada com 
margarina e cubra com 
papel alumínio.

Leve ao forno por 30 
minutos.

Depois tire o papel 
e deixe até a carne ficar 
dourada.

de alimentos ultraproces-
sados, ricos em açúcares, 
gorduras e sódio, pode pre-
judicar a qualidade geral 
da alimentação. Portanto, 
cuidar da pele também sig-
nifica cuidar de dentro para 
fora. Uma alimentação va-

riada e equilibrada, asso-
ciada ao sono adequado, 
atividade física, hidratação 
e uma rotina de cuidados 
com a pele, pode contribuir 
significativamente para sua 
saúde e aparência ao longo 
do tempo.

Plano Individual ou Familiar: acesse o Canal Beneficiário 
(canalbeneficiario.unimedrioclaro.com.br) ou o APP Unimed, ou 
procure pessoalmente o Departamento Comercial da Unimed Rio Claro.  

Plano de Associação: acesse o Canal Beneficiário 
(canalbeneficiario.unimedrioclaro.com.br) ou o APP Unimed, 
ou procure a sua Associação. 

Plano Empresarial: acesse o Canal Beneficiário 
(canalbeneficiario.unimedrioclaro.com.br) ou o APP Unimed,
ou procure o RH da Empresa.

É obrigatório o comprovante de endereço atualizado em nome do titular do plano.

ATUALIZE OS SEUS 
DADOS CADASTRAIS, 
É RÁPIDO E FÁCIL. SAIBA COMO:

atualize
Cliente Unimed,

seu cadastro!

Escaneie o QR Code para
acessar o Canal Beneficiário
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Semana do 
Cinema acontece no 

Shopping RC

O Grupo Cine, lo-
calizado no Shopping 
Rio Claro, confirmou 
participação na se-
gunda edição de 2026 
da Semana do Cine-
ma. Até a próxima 
quarta-feira (16), o 
empreendimento ofe-
rece ingressos com 
preços promocionais 
para todas as sessões 
e filmes em cartaz, 
com exceção de tí-
tulos adquiridos em 
pré-venda.

Durante o período 
da campanha, os bilhe-
tes para exibições ini-
ciadas até as 17 horas 
terão custo de R$ 10. 

Para as sessões pro-
gramadas após esse 
horário, o valor indi-
vidual será de R$ 12. 
A iniciativa contem-
pla também condições 
especiais e descontos 
em combos de pipoca 
e refrigerante na bom-
boniere do cinema.

Idealizada pela Fe-
deração Nacional das 
Empresas Exibidoras 
Cinematográficas (Fe-
neec), a Semana do 
Cinema chega à sua 
nona edição nacional. 
Segundo dados da 
entidade, o projeto já 
registrou um público 
superior a 26,7 mi-

lhões de espectadores 
desde a sua criação. 
A última edição, re-
alizada em fevereiro 
de 2026, contabilizou 
mais de 3,9 milhões 
de ingressos vendidos 
em todo o país.

De acordo com a 
administração do Sho-
pping Rio Claro, geri-
do pelo Grupo AD, a 
expectativa para este 
ano é superar os nú-
meros registrados no 
primeiro semestre por 
meio de uma grade de 
programação diversi-
ficada, voltada a dife-
rentes faixas etárias e 
perfis de público.

Ação acontece até a próxima quarta-feira (16) e tem 
ingressos a partir de R$ 10 e descontos na bomboniere

COLUNA 
DA ANINHA

Ademir Sampaio 10.09

Ingressos para exibições iniciadas até as 17 horas terão custo de R$ 10. Para sessões programadas após esse 
horário, o valor individual será de R$ 12

Ricardo, Denner, Jacqueline, Tathiane, Giulia, Henrique, Heloisa e Marielle

Caroline, Silvana, Myriam, Tereza, Andréia, Smayle, Raquel, 
Sirlene Josileia, Valdenei, Viviana

Chicão Braga 13.09 Cristiane Vitte 10.09 Luiza Prado 09.09

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

Sabor e Prestígio na Inauguração 
do HS Depósito de Bebidas

O novo Jhows é show!

Cidadania e Festa

No último sábado (5), a Rua Alair Batista de Oliveira, 716, no Jequitibás 3, foi o endereço mais 
concorrido da cidade! Os queridos anfitriões Giulia e Henrique abriram as portas do magnífico HS 
Depósito de Bebidas com uma recepção impecável. Embora a noite não tenha contado com música ao 
vivo, o grande protagonista da festa - além do brinde dos convidados, é claro! - foi um costelão de dar 
água na boca, preparado no ponto perfeito e elogiadíssimo por todos os presentes. Circulando pelas 
fotos e esbanjando charme, registramos Ricardo, Denner, Jacqueline, Tathiane, Giulia, Henrique, He-
loisa e Marielle. O brinde da coluna vai para os proprietários Giulia e Henrique! Desejo um sucesso 
estrondoso nesta nova caminhada!

Já na sexta-feira (4), a movimentação 
ficou por conta da esperada reinauguração 
do Jhows! Um marco para quem acompanha 
a trajetória do local, que já é sucesso desde 
2019 e agora dá um salto gigante. Os pro-
prietários Jonathan Aniceto Tessuto, Jheny 
Aniceto e Jeferson Gomes receberam os 
convidados no novo endereço: Avenida 15, 
277, no Parque Flórida. O espaço ficou sim-
plesmente deslumbrante! Sem contar a festa, 
com muita música e diversão. Amplo, lindo e 
super acolhedor, o novo projeto impressiona 
e agora tem capacidade para receber con-
fortavelmente até 350 pessoas. Parabéns ao 
trio visionário! O lugar ficou um verdadeiro 
espetáculo. Fotos: @estudiorafa.fotografa

A última quarta-feira, (9) foi marcada 
por emoção e prestação de serviço em San-
ta Gertrudes! A cidade celebrou com grande 
estilo os 25 anos do Cadastro Único, essa 
porta de entrada tão fundamental para a as-
sistência social e garantia de direitos para 
idosos, crianças e adolescentes. A ação espe-
cial uniu cidadania e festa em um momento 
de pura descontração para a comunidade. As 
equipes do CRAS, CREAS, Cadastro Único e 
Saúde marcaram presença garantindo aco-
lhimento, tirando dúvidas e realizando aferi-
ção de pressão e acompanhamento de peso. 
Para a alegria dos pequenos (e dos adultos 
também!), o evento contou com pintura fa-
cial, pipoca, algodão-doce e muita diversão! 
Uma iniciativa exemplar que fortalece os 
laços sociais e traz transparência e carinho 
para a população. Parabéns a todos os en-
volvidos por esse lindo marco!

Queridinhos da minha coluna, que semana movimentada e 
cheia de boas novas! A agenda social fervilhou com inaugurações 
de encher os olhos e celebrações de grande impacto para a comuni-
dade. Peguem a taça e venham conferir os destaques do momento!



